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Mulheres camponeses do Baixo São Francisco em Sergipe debateram o Feminismo

Camponês e Popular (Foto: Campesinato em Movimento)

Frei Sérgio Antônio Görgen | MPA Brasil · Hulha Negra (RS) 

O MPA e os desafios de 2023 e do Governo Lula

I INTRODUÇÃO

O Movimento dos Peque-
nos Agricultores (MPA-Brasil), tem 
realizado em todos os estados onde 
está representado, encontros de lide-
ranças, militantes e aliados para reto-
mar o trabalho de base, o fortaleci-
mento da organização e debater a 
conjuntura e as perspec�vas dos pró-
ximos anos. É hora de resgatar a es-
perança! 

O desejo popular expresso 
pelo resultado das urnas elegeu um 
projeto de reconstrução e transfor-
mação  nacional .  Derrotar  o 
Bolsonaro foi uma grande vitória do 
povo. Lula assume compromissos 
importantes com os pequenos agri-
cultores, que precisamos debater e 
nos organizar para conquistar e me-
lhorar nossa vida. Trata-se de um 
grande desafio e uma obra de mui-
tos, a esperança do nosso povo cam-
ponês e operário será o motor das 
mudanças que iremos realizar nos 
próximos anos. Diante disso o obje�-
vo central do Ciclo de Debates foi rea-
lizar uma análise de conjuntura, tra-
tar sobre as perspec�vas do governo 
Lula, aprofundar sobre a reorganiza-
ção do MPA para o próximo período 
e abordar a nossa pauta. Mas princi-
palmente a necessidade de manter 
permanentemente o contato com a 
base, organizando o povo para con-
quistar direitos e fortalecer a demo-
cracia. 

Lula assume com-

promissos impor-

tantes com os pe-

quenos agriculto-

res, que precisamos 

debater e nos orga-

nizar para conquis-

tar e melhorar nos-

sa vida.

              O capitalismo é o sistema 
econômico que domina o mundo. 
É o sistema em que o capital, os 
donos do dinheiro e das grandes 
empresas, precisam sempre ga-
nhar mais dinheiro. O capital pre-
cisa se reproduzir. E não está mais 
conseguindo isto. Concentrou tan-
to e adquiriu uma caracterís�ca fi-

II CRISE EXTRUTURAL 

DO CAPITALISMO, 

CRISE CIVILIZATÓRIA 

QUE SE EXPRESSA 

EM 5 CRISES VISÍVEIS
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1 - Crise das fontes de energia

- O capitalismo depende 
de petróleo, é petrodependen-
te. O petróleo está nos combus-
tíveis, no gás de cozinha, nos 
plásticos, pneus, fertilizantes. 

- O petróleo está cada 
vez mais concentrado em pou-
cos países, cada vez mais escas-
so, mais difícil de extrair e mais 
exposto a especulações do mer-
cado. O Brasil é hoje, com o pré-
sal, um país com grandes reser-
vas de petróleo. Por isto a cobi-
ça sobre o Brasil aumentou e a 
lava-jato e a prisão do Lula 
foram para tomar o pré-sal e a 
Petrobras e não para combater 
a corrupção.

- O Petróleo está no seu 
pico de produção em nível mun-
dial e vai acabar em algumas 
décadas. As maiores economias 
do mundo (Estados Unidos, 

Europa, Japão, China), já não 
tem reservas de Petróleo. Por 
isto aumentam as guerras pelas 
últimas reservas e a disputa para 
ver quem vai controlar as novas 
fontes: energia elétrica (o 
motor elétrico está chegando), 
o hidrogênio (será um dos com-
bustíveis do futuro), o diesel 
verde, a energia solar, a energia 
dos ventos. Os magnatas do 
petróleo querem ser também 
os donos das novas energias. 
Por isto era importante privati-
zar a Eletrobrás e a Petrobras. A 
Eletrobrás foi privatizada e a 
Petrobrás, grande parte tam-
bém foi.  

2  - Crise ambiental

- A crise ambiental é glo-
bal, atinge o mundo inteiro e o 
efeito mais grave é a crise climá-
tica, que desregula a tempera-

tura média da terra, desregulan-
do as chuvas e as estiagens. Esta-
mos sentindo na carne o impac-
to desta crise como as estiagens 
constantes e severas que atin-
gem o Rio Grande do Sul nos 
últimos anos.  

- É a primeira grande crise 
climática que envolve todo o 
planeta e provocada por causas 
humanas, chamada antropoce-
no (teve outras em outra épo-
cas, porém de impactos regio-
nais), como é o caso do efeito 
estufa provocada por queima 
de energia de petróleo e carvão 
aquecendo a terra, destruição 
de florestas e outras paisagens 
naturais que equilibram o clima 
(como banhados e restingas). A 
queima de petróleo e carvão 
joga gás carbônico na atmosfera 
que faz os raios solares ficarem 
presos na cobertura da terra 
fazendo esquentar o planeta 

Há uma crise ética
e uma crise políti-
ca, mudança nos 
valores em que se 
acredita. Momen-
to de transição 
que afeta a todos.Dona Adelice mostrando suas sementes crioulas, 

frutos da resistência camponesa (Foto: Kílvia Silva)

nanceira (controle dos bancos e 

investidores, capital financeiro) 

que fazem dinheiro com dinhei-

ro sem produzir e isto desorga-

niza a economia. Além do mais, 

precisam explorar o trabalho ca-

da vez mais e os trabalhadores 

resistem, lutam. Precisam ex-

plorar os países pobres e conse-

guir matéria prima barata, mas 

muitas matérias primas estão es-

cassas e ficam caras. E esta cri-

se atingiu um nível global, no 

mundo todo. É uma crise pro-

longada do modo de produção 

capitalista, da base material de 

produção, que as 5 crises visíve-

is tornam mais evidente a natu-

reza desta crise estrutural. 

Além disto, a civilização 
em que vivemos já  não se 
entende, as pessoas já não 
acreditam nas instituições, há 
uma crise ética e uma crise 
política, mudança nos valores em 
que se acredita. Momento de 
transição que afeta a nós todos.

A fase atual do sistema 
capitalista é imperialista (con-
trole em alguns países que man-
dam nos outros) e oligopolista 
(riqueza e comando empresarial 
superconcentrada em poucas 
pessoas e poucas empresas). 
Poucos mandam em tudo e con-
trolam tudo. Mas isto gera cada 
vez mais contradições e estas 
geram crises constantes. 

Os grandes capitalistas 
querem sair da crise ganhando 
ainda mais dinheiro e poder. Eles 
querem governos ditatoriais, 
fascistas, que neguem direitos 
do povo para garantir aos capita-
listas superar sua crise manten-
do seu poder econômico. Priva-
tizar para aumentar seu capital 
ainda mais. Mas os povos lutam 
e resistem. O Brasil é um exem-
plo.  

Esta crise estrutural se 
manifesta em, pelo menos, 
cinco crises visíveis. 



(como um carro quando fica no 
sol com os vidros fechados). As 
plantas (principalmente as árvo-
res) retiram estes gases de efei-
to estufa da atmosfera. Mas as 
matas estão sendo destruídas, 
aumentando o problema. O 
Brasil, com a floresta Amazôni-
ca, é fundamental para conter 
os efeitos mais graves da crise 
climática.

- O tipo de agricultura 
que se faz também aumenta ou 
diminui a crise climática. O agro-
negócio piora, a agroecologia 
melhora o clima.  

3 - Crise alimentar

- A população do mundo 
aumenta e a produção de ali-
m e n t o s  n ã o  a u m e n t a  n a 
mesma proporção. Além do 
mais, os alimentos produzidos 
estão concentrados em poucas 
empresas, que dominam as 
cadeias agrícolas no mundo. A 
escassez de comida faz eles 
ganharem mais dinheiro. 

- A produção física por 
hectare, em média, tem aumen-
tado pouco nos últimos 20 
anos. Falam de grandes aumen-
tos de produtividade, mas isto é 
ilusório, pois o que vale é a 
média de 10 anos. Um ano colhe 
muito e outro, por causa de 
uma estiagem, colhe pouco. 
Para os estoques mundiais, o 
que conta, é a média.

- Com isto a fome se espa-
lha no mundo e a crise alimen-
tar em escala global já tem aler-
tas emitidos por várias organi-
zações internacionais. O mode-
lo agrícola precisa mudar.

- O Brasil é um território 
chave para alimentar o mundo, 
não com monocultivo de soja, 
mas produção variada e diversi-
ficada. Esta pauta vai crescer 
nos próximos anos. 

4 - Crise sanitária

- É a crise da saúde do 
povo, ou melhor, a crise das 
doenças. Aumentam mais e 
mais. O tipo de alimentação 
com poucas variedades, ultra 
processada na indústria, com 
aditivos químicos artificiais, 
piora a saúde das pessoas, 
aumenta e agrava as doenças. O 
uso de venenos agrícolas é 
outra causa de muitas e graves 
doenças. 

- Poucos acreditam que a 
Covid19 tenha sido a última das 
pandemias. Um planeta doente 
espalha doenças. 

- Uma nova medicina e 
uma nova farmacologia, basea-
da em produtos naturais, plan-
tas com propriedades medicina-
is, homeopatia, terapias inte-
grativas, medicina sem pressa 
(uma nova abordagem propa-
gada pelo Dr Marco Bobbio), se 
fazem cada vez mais necessári-
as. O Brasil tem fantásticas pos-
sibilidades com sua enorme bio-
diversidade. 

5 - Crise Geopolítica

- Há uma disputa entre os 
países sobre quem manda no 
mundo. Depois da Segunda 
Guerra mundial, haviam duas 
grandes potências mandando: 
Estados Unidos e União Soviéti-
ca. Era um mundo Bipolar. Com 
a falência da União Soviética em 
1989, os Estados Unidos passa-
ram a ter hegemonia absoluta, 

mandar sozinhos. Mundo Uni-
polar. 

- De lá para cá dois fenô-
menos aconteceram: a China 
cresceu ano a ano, investindo 
muito em educação, em ciência e 
tecnologia e na superação da 
pobreza. A economia chinesa 
cresceu e está perto de superar 
os Estados Unidos. Neste meio 
tempo, o outro fenômeno, foi a 
recuperação da Rússia, que 
comandava a União Soviética, 
principalmente na área científica 
e militar, mas também econômi-
ca. E a Rússia tem enormes reser-
vas de Petróleo, de potássio e 
fósforo, necessários para a agri-
cultura. 

- A China e a Rússia hoje 
tem uma aliança estratégica, 
militar, política e econômica e 
conformam um outro bloco de 
poder mundial. Estamos entran-
do num mundo Bipolar. O Brasil 
e a América Latina estão disputa-
dos por estes dois grandes 
polos. Nossa proposta é que se 
constitua um mundo Multipolar, 
e América Latina e Europa tam-
bém se constituam em polos de 
poder. Para isto o Brasil é essen-
cial e a vitória do Lula abre esta 
possibilidade.

- A guerra na Ucrânia 
reflete esta disputa Geo política 
e é entre Estados Unidos e Rús-
sia. Ucrânia é só o palco da Guer-
ra. Podem estar testando força, 
tecnologia militar e demarcando 
espaços futuros de dominação 
territorial.    
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Os grandes capitalis-

tas querem sair da 

crise ganhando ainda 

mais. Mas os povos 

lutam e resistem. O 

Brasil é um exemplo
Camponeses e camponesas trocam suas
sementes em Seberi (RS). Foto: Corbari
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A solução de todas as crises 
de  fundo internac ional  e  da 
e c o n o m i a  e  d a  s o c i e d a d e 
globalizada, passam pelo Brasil. 
Neste contexto nosso país adquire 
um papel central, e por isto é tão 
d i s p u t a d o ,  n o  c e n á r i o 
internacional. Para as cinco crises 
visíveis, o território e o potencial do 
Brasil oferece caminhos de saída, 

- Enfrentar a fome, com 
apoio à produção de alimentos 
pelas famílias camponesas, 
garantindo alimentação saudá-
vel e variada para toda a popula-
ção.

- Cuidar do meio ambien-
te e promover a transição ecoló-
gica e energética. 

- Políticas públicas para 
atender as grandes necessida-
des da população: saúde, educa-
ção, moradia, proteção da infân-

- A vitória do Presidente 
Lula é a vitória das forças popu-
lares e democráticas do país. 
Interrompe um processo de con-
centração de renda, fome, 
empobrecimento do povo, des-
truição da saúde pública e da 
educação, aumento de desem-
prego.

- Mas interrompeu tam-
bém um processo político de 
negação de direitos, de fanatis-
mo, de autoritarismo e práticas 
fascistas e golpistas, com ódio e 
perseguição. Queriam a volta da 
ditadura militar, alcançada, 
desta vez, através do voto. 

seja para a retomada capitalista, seja 
nas disputas geopolíticas, seja na 
minimização dos impactos da 
mudança climática, seja na transição 
energética, seja na solução da crise 
alimentar, nada se fará a nível de 
mundo, sem o Brasil. O Brasil 
submisso é a entrega de nosso 
potencial, nosso território e nossa 
soberania para exploração de 
outros. O Brasil  de pé é uma 
oportunidade histórica de construir 
um futuro decente para nosso povo. 

cia e da velhice, previdência soci-
al, saneamento básico, seguran-
ça pública, abastecimento de 
água, estradas, comunicações, 
lazer, esporte, cultura, etc. 

- Política econômica para 
distribuir renda, gerar emprego, 
produção industrial, controle da 
inflação, sistema tributário 
justo, crédito barato e acessível. 

- Apoiar e fortalecer as 
organizações populares e sindi-
cais de base, contribuindo com a 
organização e a politização do 
povo, não confiando que a 
governabilidade virá só do Con-
gresso Nacional, do Judiciário, 

das normas da Constituição, dos 
Conselhos de Participação Soci-
al no Governo, embora necessá-
rios e importantes. Nos gover-
nos anteriores, este foi o calca-
nhar de Aquiles dos nossos 
governos. Quando precisou, não 
teve o povão para defender o 
governo e o nosso projeto. E a 
governabilidade de cima, traiu 
sem piedade, quando assim 
quis. Isto implica que as políticas 
públicas devem ser executadas 
de forma a fortalecer a organiza-
ção popular e não fortalecer o 
individualismo e os prefeitos de 
direita.  

- Esta vitória é como se 
os partidos democráticos 
tivessem derrotado Hitler em 
1933, quando foi reeleito na 
Alemanha. Lá, na época, as 
forças populares, democráti-
cas e liberais, se dividiram e 
facilitou a vitória de Hitler. 
Após a vitória, Hitler perse-
guiu e matou adversários, 
fanatizou as massas, colocou 
as forças armadas a seu servi-
ço, fez a pior guerra da história 
da humanidade matando 
milhões de pessoas. O lema de 
Hitler era: Alemanha acima de 
tudo. O lema de Bolsonaro: 
Brasil acima de tudo. Igual. A 
vitória do Lula tem um alcance 
internacional, pois a extrema 

direita internacional precisava 
da vitória no Brasil para crescer, 
e não é exagero dizer que pode 
ser importante para evitar uma 
terceira guerra mundial.

-  A  p e r s e g u i ç ã o  à 
esquerda e aos Movimentos 
Sociais seria terrível se Bolso-
naro tivesse ganho a eleição. 
Aos povos indígenas, nem se 
fala. Basta ver o que estavam 
fazendo com os Yanomamis.  

- Aqui Lula conseguiu 
formar uma grande aliança em 
defesa dos direitos e do Estado 
de Direito, que o outro queria 
destruir. Junto com a militância 
de base, a militância do PT, as 
alianças foram muito impor-
tantes para a vitória.    

III - O BRASIL NESTE

CENÁRIO DE CRISES

IV - O SIGNIFICADO

DA VITÓRIA DE LULA

V - OS DESAFIOS DO

GOVERNO LULA

Caravanas em Defesa da Democracia, por 
Soberania Alimentar e Abastecimento Popular 

de Alimentos ocorreram em diversos estados 
onde o MPA está organizado. 

Foto: Mateus Quevedo



 Derrotar o Bolsonaro foi 
uma grande vitória do povo. 
Lula assume com compromis-
sos importantes com os Peque-
nos Agricultores, que precisa-
mos debater e nos organizar 
para conquistar e melhorar 
nossa vida. 

O MPA fez parte desta 
vitória e agora precisamos fazer 
estas conquistas chegar até 
nosso povo e nossas famílias. 

E s t e s  s ã o  t a m b é m 
alguns pontos de pauta que o 
MPA – BRASIL expôs ao novo 
governo e precisamos conquis-
tar e colocar em prática. A prin-
cipal lição da história é que a 
luta e a organização precisam 
continuar, mesmo com um 
governo mais próximo das 
necessidades do povo. 

- Programa de Produção 
de alimentos e abastecimento 
popular, através de financia-
mento subsidiado e desburo-
cratizado, fomento, capacita-
ção, Ater, sementes, investi-
mentos, insumos, organização 
da produção e do acesso ao mer-
cado.  fomento ao associativis-
mo e cooperativismo popular.

- Participar do Plano de 
Combate a fome levando comi-
da do campo para a cidade, com-
prado das famílias agricultoras, 
para entidades, comunidades, 
cozinhas comunitárias, sindica-
tos, associações do povo pobre 
da cidade.

- Implantação do Progra-
ma “Sol para Todos” para baixar 
o preço da luz e da energia, com 
usinas solares comunitárias nas 
comunidades camponesas, atra-
vés de associações e cooperati-
vas, com financiamento de 
longo prazo e subsídios para a 

produção de alimentos saudá-
veis.

- Programa de moradia 
rural, subsidiado, ágil, desburo-
cratizado para quem precisa de 
moradia. 

- Criar meios de manter a 
juventude no campo e até 
meios para a volta de jovens ao 
campo. Projetos especiais, 
apoio financeiro (bolsa perma-
nência), internet, lazer, esperte, 
valorização. Educação, escolas 
técnicas, escolas de alternância. 
Promover uma Nova Geração 
Camponesa.

- Acesso à terra, retoma-
da da Reforma Agrária e crédito 
fundiário, principalmente para 
jovens. regularização fundiária, 
de modo especial, reduzir cus-
tos de solução das heranças.

- Programa vigoroso de 
infraestrutura rural de estradas, 
abastecimento de água, dispo-
nibilidade de água para irriga-
ção, internet de qualidade, 
esporte, lazer e vida comunitá-
ria. 

- Direito de vender o ali-
mento natural, caseiro, colonial, 
artesanal ou de pequenas agro-
indústrias, mudando a vigilância 
sanitária, reconhecendo o “bai-
xo risco sanitário”, com manual 
de boas práticas simplificado e 

auto-declaração.
- Promoção da saúde atra-

vés das plantas medicinais, 
homeopatia, agentes de saúde 
qualificados e Mais Médicos. 

- Assistência Técnica pró-
xima das famílias, estimulando a 
produção de comida saudável e 
a renda.

- Consequência de mui-
tas crises na agricultura ao 
longo dos últimos anos ainda 
existem dívidas que precisam 
ser resolvidas com medidas do 
Governo Federal.

- Nenhuma família sem 
água no Campo. Um programa 
estruturante que ajude a resol-
ver o problema do abasteci-
mento de água, para consumo 
das famílias, para os animais, 
para irrigação da produção de 
alimentos. 

- Pagamento por serviços 
sócio ambientais. Pagar para 
quem protege e melhora o 
meio ambiente, nascentes, bei-
ras de rios e riachos, matas nati-
vas, banhados, plantas medici-
nais, solo. E punição para quem 
destrói. Já tem lei para isto, pre-
cisa ser aperfeiçoada e começar 
a aplicar. 

- Medidas para atender 
aos atingidos pela seca no RS. 
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IVI - OS DESAFIOS DO

MPA E DAS FORÇAS PO-

LÍTICAS DE ESQUERDA

Mulheres camponesas organizaram a 1ª Feira Feminista da Soberania Alimentar e 
Economia Solidária ocorre no Piauí na jornada de lutas do 8 de março. 
Foto: Comunicação Campo Unitário
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Dia 08 de janeiro, com a 

destruição dos Três Poderes, em 

Brasília, ficou claro que a sanha 

golpista da estrema direita está 

longe de acabar. Há no Brasil, 

uma direita ousada, com base 

popular e capacidade de mobili-

zação, autoritária e golpista, usan-

do mentiras (fake News) alimen-

tando ódio contra tudo que pare-

ça comunista, contra direitos das 

pessoas, contra negros, indíge-

nas, LGBTQIA+, pobres, quem 

pensa diferente deles. Precisa ser 

enfrentada e combatida, com 

esclarecimento, debate, políticas 

públicas que mudem a realidade 

do povo, aplicação da lei contra 

crimes cometidos por eles. 
Só com organizações 

populares fortes é possível 
enfrentar uma direita com estas 
características. Esta é uma tarefa 
política do MPA e de todas as 
o r g a n i z a ç õ e s  p o p u l a r e s . 
Necessária também a unidade 
dos Movimentos Populares e 
Sindicais e dos Partidos de 
Esquerda.  

Será fundamental nesta 
luta o engajamento da juventude 
e um dos nossos principais 

desafios é realizar a transição de 
geração nos movimentos sociais e 
na esquerda, com os jovens 
tomando a frente e cumprindo 
seu papel. 

Continuar em luta é nosso 
desafio permanente. Formação e 
trabalho de base, nossas tarefas 
diárias. 

Construir Poder Popular 
nos territórios, nossa tarefa 
estratégica. 

IVI I - DERROTAR A 

DIREITA EM TODOS OS

CANTÕES DO BRASIL

30 DE ABRIL: DIA DA 

MEMÓRIA CAMPONESA

Continuar a luta 
é noss desafio 

permanente. 
Construir poder 

popular nossa  
    tarefa estra-

tégica
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MPA na festa da democracia em Brasília 
no 1º de janeiro. Foto: Brenda Spinosa

 Chamada para ação: "Porque 
lembramos e queremos ser livres 
como o tempo". Neste ano lembra-
mos 12 anos da partida física do 
nossos companheiros Maria Isabel e 
Derli Casali, mais do que isto, suas 
vidas e trajetórias nos mostram que 
a memória é uma importante ferra-
menta para nossa afirmação campo-
nesa e na formação de uma cons-
ciência libertadora. Por isso, convo-
camos todos os estados para se 
somarem nas ações em torno deste 
dia de memória. Noites culturais, 
saraus de poesia, cafés camponeses, 
rodas de conversa, mutirões e outras 
ações devem ser organizadas para 
que esta data seja de reflexão sobre 
a importância da memória para as 
lutas presentes e as conquistas fut-
uras.


